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E

Pr
ef

Æc
ioEste manual faz parte do treinamento em pesquisa e  

intercâmbio de conhecimentos em etnobotânica com  
povos indígenas da regiªo do Alto Rio Negro (Brasil), 
noroeste amazônico, realizado em 2016, que incluiu uma 
o�cina em Sªo Gabriel da Cachoeira (AM). A o�cina foi 
uma oportunidade de aproximaçªo entre conhecimentos 
indígenas e cientí�cos sobre as plantas e seus usos, cole-
çıes guardadas em acervos institucionais, e sistemas de 
classi�caçªo e visıes de mundo. Como objetivo central, a 
o�cina tambØm iniciou o processo de reconectar os povos 
indígenas com as observaçıes e coleçıes feitas na regiªo, 
no sØculo XIX, pelo botânico inglŒs Richard Spruce. 

Esses dados e objetos, coletados principalmente na Amazô-
nia brasileira, foram guardados em instituiçıes em Lon-
dres (Reino Unido), como o Jardim Botânico Real de Kew, 
com aproximadamente 14.000 espØcimes de plantas secas 
no herbÆrio e 350 artefatos etnobotânicos na Coleçªo de 
Botânica Econômica, alØm de diÆrios, manuscritos e cartas 
com descriçıes minuciosas sobre o uso das plantas, assim 
como desenhos de pessoas e paisagens. Os dados, imagens 
e informaçıes desta coleçªo, guardados hÆ mais de 150 
anos, estªo sendo disponibilizados de maneira digital aos 
descendentes dos povos visitados por Spruce, de modo 
que eles poderªo fortalecer suas próprias pesquisas, tendo 
maior autonomia na preservaçªo e usos dos seus conhe-
cimentos para futuras geraçıes. Saberes, tecnologias e 
modos de vida dos povos tradicionais hÆ muito tempo sªo 
confrontados e in�uenciados por seu entorno, assim, essa 
iniciativa mostrou como as relaçıes entre povos indíge-
nas e cientistas no passado geraram conhecimentos que 
podem ser retomados e ampliados na atualidade, de forma 
a contribuir com projetos dos povos indígenas de hoje. 

William Milliken 
apresenta os 
objetivos da O�cina 
Etnobotânica na 
maloca da FOIRN, 
Sªo Gabriel da 
Cachoeira. 
Foto: Felipe Storch

Participantes da 
O�cina Etnobotânica 
na Maloca Casa do 
Conhecimento em 
Itacoatiara-mirim, Sªo 
Gabriel da Cachoeira. 
Foto: José Miguel Nieto Olivar
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Na o�cina que aconteceu em novembro de 2016 em Sªo 
Gabriel da Cachoeira, participantes indígenas dos rios 
Tiquié (que incluía indígenas da etnia Tukano, Tuyuka, 
Desana e Yebamasª), Içana (Baniwa e Koripaco) e Baixo 
UaupØs (Tukano e Pira-tapuya) apresentaram diversas 
pesquisas, relativas aos ciclos anuais do rio TiquiØ, agro-
biodiversidade, cultura material, pimenta baniwa e paisa-
gens �orestais. Outros representantes indígenas, incluindo 
Yuhupdeh, participaram em discussıes e explicaçıes dos 
usos tradicionais das plantas durante este evento. Por sua 
vez, os pesquisadores nªo indígenas mostraram as tØcnicas 
para coleta de material botânico e etnobotânico (plantas, 
artefatos, utensílios), noçıes bÆsicas de sistemÆtica vegetal, 
formaçªo de coleçıes e conservaçªo de plantas e artefatos 
indígenas em acervos e tØcnicas de ilustraçªo botânica. A 
interaçªo entre os pesquisadores indígenas e nªo indígenas 
abriu tanto um diÆlogo para que as comunidades possam 
ter acesso ao conhecimento gerado sobre a regiªo, quanto 
reforçou a importância da pesquisa indígena e colaborati-
va, intercultural. Para tal, foi ressaltada a importância do 
estabelecimento de relaçıes de colaboraçªo entre comuni-
dades indígenas e instituiçıes de pesquisas.

William Milliken 
explica sobre 
a importância 
da classi�caçªo 
e identi�caçªo 
cientí�ca das plantas 
na sede do ISA, Sªo 
Gabriel da Cachoeira. 
Foto: Luciana Martins

Cesar Meira Barbosa, 
Tuyuka, mostra 
seu desenho feito 
durante a O�cina de 
Ilustraçªo Botânica 
na sede do ISA, Sªo 
Gabriel da Cachoeira. 
Foto: Viviane Kruel

Rafael Antonio  
Azevedo, Tukano,  
conta como aprendeu  
a esculpir o banco 
tukano (kumurı) na 
maloca da FOIRN,  
Sªo Gabriel da 
Cachoeira. 
Foto: Luciana Martins
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Este projeto, apoiado pelo Fundo Newton do Reino Unido 
por meio do Conselho Britânico (Edital - Institutional Skills 
2015), vem sendo executado atravØs de uma parceria que 
envolve o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, o Jardim Bo-
tânico Real de Kew, o Instituto Socioambiental, a Birkbeck 
� Universidade de Londres, a Federaçªo das Organizaçıes 
Indígenas do Rio Negro e o Museu Paraense Emílio Goeldi. 

Baseia-se em um longo programa de colaboraçªo  
entre o Instituto Socioambiental (ISA) e pesquisadores  
indígenas na regiªo, iniciado em 2005, que resultou  
numa ampla gama de publicaçıes e materiais educacionais 
relacionados ao manejo ambiental, gestªo territorial,  
cultura, história e tecnologia. 

Quem foi Richard Spruce?
O botânico inglŒs Richard Spruce (1817-1893) percorreu a AmØrica  
do Sul no sØculo XIX, estudando as plantas da Amazônia, do Norte  
dos Andes peruanos e do Equador, coletando-as e enviando-as para  
a coleçªo do Jardim Botânico Real de Kew, na Inglaterra. Durante  
sua expediçªo, que durou 15 anos, de 1849 a 1864, a regiªo do Rio  
Negro foi a que mais o encantou, coletando ali o maior nœmero de  
espØcies e gŒneros desconhecidos. AlØm disso, Spruce fez anotaçıes  
sobre os modos de viver e falar dos povos indígenas da regiªo, dese-
nhando retratos das pessoas e paisagens que encontrava. Ele tambØm 
enviou para a Inglaterra vÆrios artefatos, incluindo ornamentos rituais  
e utensílios do dia-a-dia, que se encontram ainda hoje preservados  
nos acervos de Kew e do Museu Britânico.
Em novembro de 1852, Spruce chegou até a cachoeira de Ipanoré,  
no Rio Uaupés, considerada pelos povos Tukano como o principal lugar 
de surgimento da humanidade. Lá ele presenciou um dabucuri no qual 
os participantes tomavam uma bebida ritual que eles denominavam 
caapi, tambØm conhecida nos dias de hoje como ayahuasca ou yagé. 
Spruce foi o primeiro botânico a descrever uma das plantas que com-
pıem a bebida, um cipó que ele denominou como Banisteria caapii, 
incluindo na nomenclatura cientí�ca o nome dado pelos povos Tukano 
(posteriormente a planta foi renomeada como Banisteriopsis caapi).

Richard Spruce com 
31 anos de idade, um 
pouco antes de sua 
partida para o Brasil. 
Foto: © Botany Libraries 
Photograph Collection, Archives 
of the Gray Herbarium, Harvard 
University, Cambridge, MA.
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l Este manual visa apoiar a pesquisa indígena e  

colaborativa, intercultural e interdisciplinar, fortalecendo 
o diÆlogo entre conhecimento indígena e conhecimen-
to cientí�co, de forma a estabelecer relaçıes simØtricas 
no processo de criaçªo de conhecimentos. Visa tambØm 
servir como um recurso para pesquisadores indígenas, 
contribuindo com suas atividades de pesquisa.

Trata-se de re�etir sobre a importância de coletar,  
preservar e pesquisar acervos de plantas e artefatos in-
dígenas (aqui chamados acervos bioculturais). Essas sªo 
atividades que contribuem para o fortalecimento dos pro-
cessos culturais dos povos indígenas na atualidade. Assim, 
o manual busca fornecer orientaçıes prÆticas de como 
coletar amostras de plantas e artefatos, documentÆ-las, 
classi�cÆ-las e preservÆ-las. Considera tambØm questıes 
sobre a Øtica de pesquisa biocultural de acordo com a legis-
laçªo brasileira vigente, dÆ orientaçıes sobre como acessar 
dados de acervos bioculturais disponíveis em instituiçıes 
cientí�cas e como divulgar os novos acervos criados.

Espera-se que estas informaçıes e atividades de treina-
mento possam contribuir para que os povos indígenas da 
regiªo continuem promovendo e fortalecendo seus conhe-
cimentos e prÆticas, contribuindo assim para a diversidade 
socioambiental e a sustentabilidade da regiªo. Visa tambØm 
incentivar o registro de seus conhecimentos, o incentivo à 

produçªo dos artefatos e a circu-
laçªo das prÆticas artesanais entre 
as geraçıes, bem como estimular 
a elaboraçªo de novos acervos de 
plantas e artefatos produzidos pe-
los povos do Rio Negro, atravØs de 
um programa de coleta, documen-
taçªo e pesquisa etnobotânica.
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OO contexto histórico 
Desde o sØculo XVI, o interesse pelas plantas 
exóticas, seus usos e sua aclimataçªo acompanhou as via-
gens colonizadoras, fornecendo material para os gabinetes 
de curiosidade europeus. Mas foi nas œltimas dØcadas do 
sØculo XVIII que a dinâmica de exploraçªo da natureza 
por parte dos impØrios europeus, sobretudo o inglŒs e o 
francŒs, expandiu-se. As viagens de navegaçªo ao redor 
do mundo foram acompanhadas do crescimento da 
importância dos jardins botânicos de Kew e de Paris.

No entanto, foi apenas a partir da metade do sØculo 
XIX que as coleçıes de botânica econômica, como eram 
chamadas as coleçıes bioculturais no passado, começa-
ram a ser classi� cadas como tal. A expansªo dos impØrios 
europeus foi motivada nªo apenas pelo prestígio interna-
cional que tais coleçıes conferiam, como tambØm pelas 
demandas crescentes de matØrias-primas (materiais) das 
economias industrializadas. Juntamente aos jardins botâ-
nicos, que guardavam coleçıes de plantas vivas e secas 
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Museu de 
Botânica 
Econômica no 
Jardim Botânico 
Real de Kew, 
em Londres, 
em 1960. 
Foto: © Royal Botanic 
Gardens, Kew
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Amostra de Clusia 
columnaris Engl. 
(Clusiaceae), coletada 
em 1852 por Richard 
Spruce (coleta no. 
1980), em Sªo Gabriel 
da Cachoeira. Este 
material testemunho 
estÆ no acervo do 
HerbÆrio do Jardim 
Botânico Real de 
Kew, Londres. 
Foto: 
© Royal Botanic Gardens, Kew
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(exsicatas) e objetos, surgiram na Europa do sØculo 
XIX os museus etnogrÆ� cos, que guardavam coleçıes 
de artefatos indígenas. Estas instituiçıes foram criadas 
com o objetivo de fomentar as pesquisas sobre a diversi-
dade biológica (estudos de plantas, animais, micro-orga-
nismos etc.) e a diversidade sociocultural (estudos antro-
pológicos sobre os povos indígenas e outras populaçıes 
tradicionais) dos vÆrios continentes do mundo. 

Assim, as coleçıes de plantas e objetos indígenas estªo 
associadas às viagens de exploraçªo cientí� ca e foram se 
conformando e chegando aos museus e jardins botânicos 
por meio de doaçıes, encomendas e vendas � enviadas 
pelos viajantes, naturalistas, missionÆrios, militares, gover-
nantes e cientistas. Nestas instituiçıes, as coleçıes de plan-
tas e artefatos indígenas foram guardadas, documentadas e 
conservadas atØ os dias de hoje, podendo ser consultadas 
para a realizaçªo de novos estudos e pesquisas.

Hoje em dia
Os próprios povos indígenas e as comunidades locais estªo 
reconhecendo a importância dos jardins botânicos e mu-
seus como lugares de preservaçªo de conhecimentos sobre 
o meio ambiente e sobre a cultura destes povos, podendo 
tambØm ser instituiçıes parceiras nas iniciativas de forta-
lecimento de seus conhecimentos. Nesse sentido, os povos 
indígenas e as comunidades locais estªo se interessando 
pela formaçªo de novas coleçıes de plantas e artefatos, 
com outros sentidos e signi� cados, e criando tambØm 
seus próprios museus e jardins com vistas a preservar seus 
conhecimentos e gerar açıes em prol da conservaçªo do 
entorno onde vivem. Ao mesmo tempo, os jardins botâni-
cos e museus estªo empenhados cada vez mais em realizar 
pesquisa com, e nªo mais pesquisa sobre, os grupos locais.
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No futuro
O propósito desta experiŒncia Ø incentivar processos 
de diÆlogo entre conhecimentos indígenas e conhecimen-
tos cientí� cos produzidos nos jardins botânicos e nos 

museus. Almeja re� etir sobre 
a importância das coleçıes 
bioculturais e seu potencial 
como instrumentos que, devida-
mente compartilhados, podem 
incentivar a pesquisa indígena 
colaborativa e participativa, com 
a geraçªo de novos processos de 
criaçªo de conhecimentos sobre 
o meio ambiente, sustentabili-
dade, saœde e de fortalecimento 
político e cultural.

Participantes da 
O� cina Etnobotânica 
na sede do ISA, Sªo 
Gabriel da Cachoeira.
Foto:
Ana Paula Caldeira Souto Maior

na sede do ISA, Sªo 
Gabriel da Cachoeira.

Ana Paula Caldeira Souto Maior

Gabriel da Cachoeira.
Foto:
Ana Paula Caldeira Souto Maior
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sPovos e línguas indígenas do rio Negro
Os povos indígenas do noroeste amazônico vivem 
nessa regiªo hÆ sØculos, provavelmente milŒnios. 
A longa convivŒncia e inter-relaçªo entre populaçıes 
Tukano Orientais, Arawak e Maku levou à formaçªo 
de uma extensa Ærea sociocultural. As narrativas de 
origem desses povos, alØm de pesquisas arqueológicas, 
indicam a antiguidade dessa ocupaçªo. 

A bacia do rio UaupØs, principal formador do rio Negro, 
estÆ no centro dessa regiªo. É habitada principalmente por 
povos Tukano Orientais, circundados ao norte, sul e leste 
por grupos Arawak. Essa Ærea Ø atravessada, na diagonal, 
por grupos de língua Maku, dispersos em um território 
mais amplo que se estende desde o rio JapurÆ, ao sul, atØ 
o Guaviare (na Colômbia), ao norte. Para completar, em 
toda a extensªo da calha do rio Negro, incluindo alguns de 
seus a� uentes, hÆ falantes do Nheengatœ ou língua geral, 
introduzido no passado como língua franca pelos coloniza-
dores portugueses. O longo convívio entre esses povos de 
diferentes procedŒncias gerou processos permanentes de 
deslocamento linguístico e intensas in� uŒncias recíprocas.

Atualmente, a populaçªo do município de Sªo Gabriel 
da Cachoeira, o principal da regiªo, se aproxima dos 
45 mil habitantes (segundo dados do IBGE), sendo que 
cerca de 80% desse total sªo indígenas � a maior propor-
çªo de todo o Brasil. Em 1998, foram homologadas cinco 
terras indígenas contínuas, às quais foram somadas 
outras duas TIs (Balaio e Marabitanas-CuØ-CuØ), 
totalizando pouco mais de 116 mil km2. 

Em 2006, as línguas Tukano, Baniwa e Nheengatœ foram 
reconhecidas como línguas o� ciais do município de Sªo 
Gabriel da Cachoeira. Embora esse decreto municipal nun-
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ca tenha sido de fato implementado, foi a primeira vez no 
Brasil que línguas indígenas foram consideradas coo� ciais. 

Tendo em vista tal diversidade linguística, Ø importante 
que a pesquisa etnobotânica desenvolva instrumentos para 
sistematizar o conhecimento nas diversas línguas indíge-
nas e para que o conhecimento gerado seja adequadamen-
te divulgado nas mesmas. Neste contexto, o trabalho de 
traduçªo e sistematizaçªo Ø de grande importância para a 
consolidaçªo e transmissªo � entre comunidades indígenas 
� dos saberes etnobotânicos recuperados atravØs de proje-
tos envolvendo pesquisadores indígenas de diversas etnias.

No âmbito das comunidades indígenas, hÆ um interesse 
crescente dos kumuª/ bahserª (especialistas indígenas) 
em traduzirem seus pensamentos atravØs da escrita. 
A Coleçªo Narradores Indígenas do Rio Negro (editada 
pela FOIRN com organizaçıes indígenas � liadas) e 
a recente publicaçªo do livro de Davi Kopenawa, 
A Queda do Céu, sªo exemplos de obras que expıem 
o sistema de conhecimento indígena por escrito. 

O desejo dos autores Ø mostrar o pensamento indígena 
em sua complexidade, as bases � losó� cas e ontológicas, 
em que o � o condutor sªo as conexıes de um sistema de 
relaçıes de interdependŒncia entre os seres. Cada catego-
ria de humanos tem seu tipo especí� co de conhecimento, 
de perceber o mundo, de intervir e atuar. Os humanos que 
habitam nos diferentes domínios dos espaços Ægua, terra/
� oresta e aØreo sªo chamados de waimahsª (humanos invi-
síveis), pelos especialistas Tukano. Com eles, os humanos 
interagem, se comunicam e negociam atravØs do bahsese 
(benzimentos) para manter o cosmo equilibrado, para 
acessar certos espaços da � oresta e usufruir os recursos 
naturais. As relaçıes entre os humanos e os waimahsª de 
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diferentes domínios do cosmo se fundamenta no inter-
câmbio recíproco de vitalidade. Um dos ingredientes dessa 
relaçªo Ø o con�ito. Se o intercâmbio for violado, pode 
provocar vingança por uma das partes, causando mortes. 
Para isso, os especialistas aparecem como os principais 
mediadores da comunicaçªo com os diferentes humanos 
de diferentes espaços e domínios/ambientes.

Os sistemas de conhecimentos indígenas sªo tªo  
complexos quanto a ciŒncia. A cosmologia e a cosmopolíti-
ca sªo transmitidas como teorias de conhecimento e  
�losó�cas para as prÆticas cotidianas. Sem essa transmis-
sªo, o controle dos fenômenos sociais e naturais Ø impossí-
vel. Busca-se, assim, evidenciar o valor deste conhecimen-
to para a manutençªo da biodiversidade e dos ecossistemas 
da Amazônia, ao mesmo tempo que lhe Ø dado seu  
devido reconhecimento.

Coleçıes do Rio Negro 
O JBRJ possui um conjunto de coleçıes biológicas que 
abrange exsicatas (plantas �mortas�, secas), xiloteca (cole-
çªo de madeiras), carpoteca (coleçªo de frutos), coleçªo 
em meio liquido, bancos de sementes, de DNA e de fungos 
e coleçªo etnobotânica, alØm das plantas vivas no arboreto 
e em estufas. Em conjunto, essas coleçıes representam 
hoje cerca de 750 mil espØcimes.  

A partir do �nal do sØculo XX e início do sØculo XXI, com 
a mudança de visªo da comunidade cientí�ca envolvendo a 
conservaçªo e o uso racional da biodiversidade do planeta, 
as coleçıes biológicas e seus dados associados passaram a 
ocupar uma importante posiçªo na discussªo que quan-
ti�ca, quali�ca, mapeia e estuda o potencial de uso da 
biodiversidade. Neste cenÆrio, os jardins botânicos e suas 

Diane Villegas 
Ramos, Tuyuka, 
colhendo pimenta na 
roça, comunidade Sªo 
Pedro, alto rio TiquiØ. 
Foto: Edilson Villegas Ramos, 
pesquisador indígena
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coleçıes vŒm direcionando açıes para atingir as 
metas delineadas pela Convençªo da Diversidade 
Biológica* (CDB 1992), abrangendo a EstratØgia 
Global para a Conservaçªo das Plantas (GSPC).

Nesse sentido, as coleçıes do JBRJ estªo voltadas para 
a coordenaçªo e realizaçªo da Flora do Brasil on-line 
(Meta 1); a avaliaçªo do status de conservaçªo das espØcies 
(Meta 2); a conservaçªo ex situ de espØcies ameaçadas 
(Meta 8); a conservaçªo da diversidade genØtica de plantas 
cultivadas de importância socioeconômica (Meta 9); e a 
manutençªo ou o aumento do conhecimento e de inova-
çıes das prÆticas indígenas e locais (Meta 13).

Atualmente, o HerbÆrio do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro (RB) possui 1462 amostras (duplicatas) coletadas 
por Richard Spruce na Amazônia brasileira, especialmente 
na regiªo do rio Negro e cercanias. Esse material provavel-
mente chegou ao Brasil a partir de permuta e/ou doaçªo 
dos herbÆrios europeus, pois parte dos testemunhos botâ-
nicos ainda estªo depositados em herbÆrios na Europa. 

A partir da elaboraçªo do projeto �O Valor das Coleçıes 
Bioculturais: integrando bases de dados�, foram recen-

temente repatriadas 187 imagens de objetos, 
artefatos e ou partes de vegetais œteis 
coletados por Spruce na Amazônia, e 
estas podem ser correlacionadas com as 
amostras de herbÆrio. Tais objetos e partes 
vegetais podem ser consultados a partir 

da plataforma REFLORA/ HerbÆrio Virtual, 
que abriga, armazena e fornece dados de 

qualidade sobre a nossa � ora, 
disponibilizando imagens de 
plantas brasileiras depositadas 
em herbÆrios de outros países. 
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A Coleçªo EtnogrÆ� ca Reserva TØcnica Curt Nimuendaju 
do Museu Paraense Emílio Goeldi, em BelØm do ParÆ, con-
ta com um total de 794 objetos indígenas procedentes da 
regiªo do Alto Rio Negro, relacionados aos povos Baniwa, 
Cubeo, Desana, Yeba-masª, Tukano, Tuyuka, entre outros. 
Esses artefatos, na sua maior parte associados a pesquisas 
antropológicas, estªo divididos em coleçıes organizadas 
por diferentes coletores, entre as quais se destaca, pela 
sua importância numØrica, histórica e etnológica, a coleçªo 
organizada pelo etnólogo alemªo Theodor Koch-Grünberg 
(1904-1905), ao lado de coleçıes menores organizadas 
por Louis Weiss (1909), Manoel Barata (1943), JosØ 
Hidasi (1961), AdØlia EngrÆcia de Oliveira (1971) 
e, mais recentemente, MÆrcio Meira (1993).

As coleçıes de Richard Spruce no Reino Unido encontram-
-se divididas em vÆrias instituiçıes. A maioria se encontra 
no Jardim Botânico Real de Kew, em Londres. Nele hÆ 
cerca de 9500 amostras coletadas por Spruce (as encomen-
dadas por Kew, juntamente àquelas adquiridas por George 
Bentham, botânico inglŒs e amigo de Spruce, que se espe-
cializou no trabalho de descrever novas espØcies); muitas 
apresentam anotaçıes detalhadas por Spruce que nªo 
se encontram em duplicatas em outras instituiçıes. 
A maioria das amostras de herbÆrio pode ser acessada atra-
vØs da plataforma do herbÆrio virtual de Kew e do REFLO-
RA/HerbÆrio Virtual do Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

O Acervo de Botânica Econômica de Kew possui 
270 artefatos e matØrias-primas etnobotânicas coletados 
por Spruce na AmØrica do Sul, sendo aproximadamente 
180 provenientes do Brasil. Dados sobre a maioria dos 
objetos, e imagens dos mesmos, encontram-se disponíveis 
atravØs da base de dados online. Como dito anteriormente, 
os objetos e partes vegetais coletados por Spruce no 
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Brasil podem tambØm ser consultados a partir 
da plataforma REFLORA/HerbÆrio Virtual. 

O Arquivo de Kew possui a maior parte das anotaçıes 
de Spruce, incluindo as cadernetas de campo da Amazônia 
e dos Andes (que incluem nœmeros de coleta), diÆrios de 
viagem, correspondŒncia e um manuscrito sobre os usos 
das plantas amazônicas. Estes foram digitalizados pelo Jar-
dim Botânico do Rio de Janeiro e por Kew, mas ainda nªo 
estªo disponíveis online. O Arquivo de Kew contØm ainda 
cerca de sessenta cartas endereçadas a Kew por Spruce; 
estas foram digitalizadas e estªo disponíveis atravØs 
da plataforma JSTOR Plants online.

TambØm em Londres encontram-se: o Natural History 
Museum (Museu de História Natural), que possui vÆrios 
milhares de amostras de herbÆrio coletadas por Spruce; a 
Royal Society (Sociedade Real), que possui 56 desenhos (dis-
poníveis online), incluindo pessoas e paisagens; e o British 
Museum (Museu Britânico), que possui 62 artefatos, alguns 
que foram transferidos no sØculo XIX e outros doados por 
Kew em 1960. Todos estes objetos encontram-se disponíveis 
online. A Royal Geographical Society (Sociedade GeogrÆ� ca 
Real), tambØm em Londres, possui anotaçıes meteoroló-
gicas, correspondŒncia, vocabulÆrio e notas sobre línguas 
indígenas da AmØrica do Sul  registradas por Spruce. 

A cooperaçªo entre Kew e o Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro jÆ propiciou dois desenvolvimentos 
importantes: ampliaçªo do acesso digital a estas 
fontes, e um melhor entendimento de como elas se 
interconectam. Por exemplo, estamos agora nos dando 
conta de que Spruce se deu ao trabalho de conectar seus 
artefatos com amostras de herbÆrio, exatamente como 
recomendado pela etnobotânica moderna.
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Etnoecologia, Etnobotânica e 
Biodiversidade no Noroeste Amazônico
Qualquer projeto de futuro e bem viver no Noroeste Ama-
zônico deve ter em conta as formas como os povos do Rio 
Negro nomeiam, classi� cam, se relacionam e se apropriam 
de seus ecossistemas e da biodiversidade que os compıe. 
Esta perspectiva vem despertando, nos œltimos anos, o 

Etnoecologia, Etnobotânica e 
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